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não vem  

Na tarde de ontem, aqui em 
São Paulo, enquanto a TV Man-
chete transmitia ao vivo a entrevis-
ta coletiva do ministro Maílson so-
bre suas intenções de política eco-
nômica, o setor privado dava mais 
uma demonstração de que prefere 
desenvolver iniciativas próprias, 
sem esperar mais pelo governo. 

No sofisticado São Paulo Clu-
be reuniam-se representantes do 
Itaú,' Bozzano-Simonsen e Uniban-
co para assinarem, com represen-
tantes da IFC (Corporação Finan-
ceira Internacional), um emprésti-
mo de 80 milhões de dólares a ser  

repassado pelos bancos a pequenas 
e médias empresas industriais bra-
sileiras, para reequipamento e ca-
pacitação tecnológica. 

Não é muito dinheiro. Mas é 
altamente significativo. Em pri-
meiro lugar, porque se trata da IFC 
— uma subsidiária do Banco Mun-
dial. Em segundo, porque é dinhei-
ro novo mesmo, é ingresso líquido 
de recursos internacionais no Bra-
sil. Em terceiro lugar, porque esse 
dinheiro representa cerca de 8% do 
total dos financiamentos de uma 
instituição mundial que tem de 
atender a mais de .140 países-
membros — portanto, uma opera- 

ção muito especial. Em quarto lu-
gar, porque pela primeira vez a 
IFC faz empréstimos a bancos, pa-
ra repasse a pequenas e médias em-
presas, e não diretamente para pro-
jetos. A idéia é justamente poder 
atender de maneira mais difusa ao 
universo empresarial brasileiro. 
Guilhermo Schultz, diretor da IFC, 
explica no almoço que projetos da 
ordem de 300 ou 400 mil dólares 
não têm possibilidades de ser aten-
didos diretamente lá de Washing- -
ton. Os custossde viagens e outros 
exigem projetos da ordem de 3 mi-
lhões ou mais de dólares. Assim, os 
bancos•brasileiros, agindo como re- 

  passadores e avalistas, permitem 
'uma difusão maior do crédito. 

dinheiro é por nove anos, com 
três de carência e juros de 1,5% 
mais Libor, ao ano. Como os recur-
sos da IFC obrigatoriamente só fi-
nanciam até 25% de cada projeto, e 
há uma limitação contratual de 
aplicação por projeto, o efeito eco-
nômico global dessa operação de 80 
milhões de dólares será bem maior 
do que a quantia sugere. Ou seja, 
esses 80 milhões na verdade terão 
de gerar um volume de investimen-
tos quatro vezes maior, sem contar o 
efeito de giro, uma vez que os ban-
cos repassarão os créditos por pra-
zos menores — três ou quatro anos 
—, o que significa que os mesmos 80 
milhões serão reaplicados duas ou 
três vezes, pelo menos. 

Essa operação tem um signifi-
cado importante no contexto ou na 
esteira do sucesso do leilão de con-
versão de dívidas na Bolsa carioca. 
Mostrd, no mínimo, que a economia 
brasileira tem projetos atraentes 
para a comunidade financeira in-
ternacional, e que essa comunida-
de não está realmente amedronta-
da com as nossas vicissitudei polí- 

ticas transitórias. Um diretor do 
Maryland National Bank, dos 
EUA, Donald Scott, me dizia recen-
temente em meu escritório que 
preenchera, em suas peregrinações 
por Brasília, Rio e São Paulo, todo 
um bloco de anotações com as dúvi-
das, incertezas e angústias da co-
munidade de negócios brasileira. 
Mas ele próprio levava para Wa-
shington pelo menos três certezas: 

que o Brasil vai ter um amanhã; 
que esse amanhã será positivo; 3) 

e que o Banco dele quer estar pre-
sente de algum modo nesse 
amanhã. 

Essa história real corrobora a 
suposição de que estamos saindo 
da fase de indefinição do setor pri-
vado, embora o governo continue 
mergulhado. nela. Ninguém imagi-
na que estejamos caminhando pa-
ra aquela fase ingênua do "nin-
guém segura este país" —, mesmo 
porque ficou demonstrado que há 
várias coisas que realmente segu-
ram este país. Todavia, as pessoas, 
os homens de negócios, as empresas, 
exatamente por não poderem conti-
nuar esperando definições ou deci-
sões governamentais, estão sim-
plesmente se pondo em marcha, in-
do em frente. Em algum momento 
essa marcha obrigará o governo a 
abrir mão, inclusive, do seu virtual 
monopólio de investimentos de in-
fra-estrutura, uma vez que o forne-
cimento de energia elétrica, teleco-
municações e outros — para citar 
poucos exemplos — precisa acom-
panhar ombro a ombro a marcha 
da iniciativa privada; e se o gover-
no permanece enrolado em suas 
agruras financeiras, alguém vai 
ter que tocar esses investimentos, 
gente daqui mesmo ou de fora. Ca-
so contrário, a marcha termina em 
trombada. 


